
7ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE ASSIS TÊNCIA 1 

SOCIAL DE FRANCA – 18 DE ABRIL DE 2013 .  2 

Aos dezoito dias do mês de abril de 2013 às oito horas, na sede da Secretaria 3 

de Ação Social, teve inicio à sétima reunião ordinária do Conselho Municipal de 4 

Assistência Social sob a presidência da presidente e representante titular da 5 

Sociedade Civil representando as Organizações de Atendimento a Pessoas 6 

com Deficiência. Estiveram presentes na reunião dezesseis (16) conselheiros 7 

sendo: oito (8) do poder público e oito (8) da soci edade civil, sendo os 8 

seguintes conselheiros titulares: Mônica Costa Martins Vaz Ferreira, Dalva 9 

Deodato Taveira, Carmem Lúcia Cruz Ravagnani, Márcia Helena Vieira 10 

Pimenta, Márcio Henrique Silva Nalini, Carlos Donizete Moreira Mattos, José 11 

Fernando Siqueira da Silva, Fernanda Barcelos Figueiredo Salomão, Elisa 12 

Francisconi, Raquel Renzo da Silva, Ernestina Maria de Assunção Cintra, 13 

Denizar Hermógenes da Paixão; conselheiros suplentes:  Jane Izabel 14 

Miranda Viagioti Lellis, Padre Célio Adriano Cintra, José Carlos Gomes; 15 

conselheiros na titularidade : Mariseti Aparecida Alves, Anita Pereira Ferraz. 16 

Com a seguinte pauta:  Prestação de contas 2012  – Proteção Social Básica 17 

e Proteção social Especial - apresentação pelo Órgão Gestor. Instalação do 18 

Centro POP. Apresentação do Programa – “Crack é possível vencer”. 19 

Informes:– Renovação do Colegiado CMAS – 2013 – Conselheiros eleitos e 20 

convite para a posse dia 09/05 . Pleito Conseas  – Conselheira Eleita. Reunião 21 

Fundação Casa - “Reunião ampliada do Conselho Gestor” realizada em 09/04 22 

– Participação da Presidente Tina. Convite e confirmação de presenças  no 23 

evento “1ª Noite Cidade do Calçado” do Sindifranca – dia 07/05. Convite 24 

Curso – “ Novos Caminhos para a Gestão de Serviços de Acolhimento 25 

Institucional para Crianças e Adolescentes”- dia 02/05 – promovido pela 26 



Defensoria Pública. Convite COMUTI . A presidente Tina deu inicio a reunião 27 

fazendo a leitura da pauta que foi aprovada com a inclusão do informe sobre o 28 

Convite do Comuti. Em seguida a Secretária Executiva fez a leitura da ata do 29 

dia 4 de abril de 2013. A Sra. Victalina solicitou esclarecimento sobre a 30 

ausência do registro de seus comentários na ata e Maria Amélia explicou que 31 

foi necessário fazer uma síntese das discussões para que a ata não ficasse 32 

mais extensa e por esse motivo não foi possível inserir todos os comentários. 33 

Foram solicitadas algumas correções relacionadas a erros de digitação nas 34 

linhas 59, 99 e 161, sendo a ata aprovada com as correções indicadas. 35 

Prosseguindo, Tina solicitou a apresentação dos participantes que 36 

compareceram pela primeira vez na reunião. Após foram informadas as 37 

justificativas dos conselheiros ausentes: Edilaine, André, Clóves e Lucimary. 38 

Passando ao primeiro assunto da pauta Tina passou a palavra para a 39 

Coordenadora Administrativa da Sedas, Sra. Dalva que iniciou a apresentação 40 

da Prestação de Contas/2012 referente aos Serviços executados pelo Órgão 41 

Gestor nos níveis de Proteção Social Básica e Especial, bem como dos 42 

recursos orçamentários e financeiros. Dalva iniciou a sua exposição informando 43 

que apresentará o trabalho desenvolvido por toda a equipe da Secretaria de 44 

Ação Social no exercício de 2012. Destacou a presença dos coordenadores 45 

das unidades estatais e dos representantes dos demais serviços executados 46 

pela SEDAS. Explicou que os slides com a apresentação completa foram 47 

encaminhados para todos os conselheiros com bastante antecedência para 48 

que assim todos pudessem fazer uma leitura e analise prévia do documento. 49 

Propôs fazer uma explanação sintetizada garantindo-se, assim, um espaço 50 

para perguntas e esclarecimentos que possam surgir, solicitando a 51 



manifestação do colegiado sobre essa proposta, que foi aprovada pelos 52 

participantes. Deste modo, Dalva deu seguimento com a exibição de um vídeo, 53 

considerando que dessa forma propicia-se uma maior visibilidade das ações 54 

desenvolvidas e até mesmo do público atendido. Após a apresentação do 55 

vídeo discorreu sobre a Gestão Administrativa da Secretaria, esclarecendo que 56 

o Órgão Gestor é responsável pelo provimento de toda a infraestrutura física, 57 

de pessoal, material e de equipamentos, bem como da manutenção das 58 

unidades estatais. A SEDAS responde por toda a logística, compra de serviços, 59 

capacitações, eventos, além dos programas municipais de transferência de 60 

renda – Renda Mínima e Vale Social do Programa de Oxigenoterapia 61 

Domiciliar. Considerou ainda o apoio que o órgão gestor disponibiliza a todos 62 

os Conselhos Municipais. Posteriormente iniciou a apresentação dos slides da 63 

prestação de contas com todos os serviços, programas, projetos e benefícios 64 

bem como o número de atendidos em cada um. Prosseguindo Dalva fez 65 

algumas considerações referentes aos recursos financeiros, enfatizando as 66 

dificuldades e entraves enfrentados no ano passado. Falou da legislação que 67 

não permite a implantação de serviços novos em ano eleitoral. Enfatizou que o 68 

Órgão Gestor fez adesão de alguns serviços e programas no ano passado, 69 

porém sem previsão de implantação em 2012, com a ciência do colegiado. 70 

Como exemplo citou as adesões ao Paif, Pronatec, Centropop. Em relação ao 71 

Serviço de Abordagem Social o Creas iniciou as ações, porém com foco no 72 

público criança/adolescente vitimas de violência sexual. Esclareceu sobre os 73 

trâmites do processo licitatório que é moroso além da Secretaria de Finanças 74 

da Prefeitura estabelecer prazos para o encerramento de exercício e que 75 

alguns recursos Estaduais e Federais são transferidos após essa data e dessa 76 



forma não podem ser utilizados no exercício. Feitas as considerações passou 77 

então a exposição das planilhas dos recursos financeiros recebidos através da 78 

União, Estado e Município com a informação dos rendimentos, gastos 79 

realizados e valores a serem reprogramados da União, que ficará anexa a esta 80 

ata. Com relação aos recursos da União foi apresentada a proposta de 81 

reprogramação do valor total de R$ 800.387,35 (Oitocentos mil trezentos e 82 

oitenta e sete reais e trinta e cinco centavos) sendo: R$ 87.406,91 (oitenta e 83 

sete mil quatrocentos e seis reais e noventa e um centavos) na Proteção Social 84 

Básica a ser gasto na reforma do Cras Centro; no ACESSUAS/trabalho o valor 85 

de R$ 381.660,73 (trezentos e oitenta e um mil seiscentos e sessenta reais e 86 

setenta e três centavos) a ser gasto com as ações do ACESSUAS; na Proteção 87 

Social Especial o valor de R$ 235.837,14 (Duzentos e trinta e cinco mil 88 

oitocentos e trinta e sete reais e quatorze centavos) para reforma do Abrigo 89 

Provisório e do Abrigo Institucional – Recanto do Aconchego; com relação ao 90 

IGD/Bolsa Família R$ 95.482,57 (Noventa e cinco mil quatrocentos e oitenta e 91 

dois reais e cinquenta e sete centavos) na aquisição de 02 veículos.  Tina 92 

questionou se os saldos reprogramados, especialmente do Acessuas, poderão 93 

ser gastos este ano. Dalva informou que 60% (sessenta) dos recursos serão 94 

para pagamento de equipe e que a Câmara Municipal já aprovou a lei para a 95 

realização de processo seletivo e que em breve será publicado um edital para 96 

contratação temporária da equipe para o desenvolvimento do programa 97 

Acessuas. Cidinha indagou quantas famílias são atendidas e em que ações o 98 

recurso do Paif é aplicado. Dalva e Lucineia informaram que foram atendidas 99 

3002 famílias em 2012. As coordenadoras dos Cras Sul e Centro, Priscila e 100 

Lucineia, explicaram que os recursos foram utilizados na contratação de 101 



prestação de serviços de profissional de psicologia para o desenvolvimento de 102 

oficinas artesanais e de convivências, com lanches para as reuniões e oficinas, 103 

transporte, grupo de convivência de idosos, projeto conhecendo minha cidade 104 

e com adolescentes do Programa PETI no “Projeto de Olho no Futuro”.  Dalva 105 

enfatizou que a secretaria Gislaine, desde sua posse, preocupou-se com a 106 

reprogramação de recursos e tem cobrado ações e providências para que essa 107 

situação não ocorra neste ano de 2013. Cidinha questionou se o recurso de 3% 108 

sobre o IGD que deve ser disponibilizado para o Conselho de Assistência 109 

Social, também consta na reprogramação. Dalva informou que esse valor foi 110 

repassado no decorrer do ano e que o Órgão Gestor cumpriu com o que é 111 

previsto para os Conselhos. Sendo apontado que esse recurso foi gasto com 112 

equipamentos, capacitações e pagamento de diária para a reunião 113 

descentralizada do Conseas. Com relação ao recurso estadual, foi repassado o 114 

valor de R$ 437.268,00 (Quatrocentos e trinta e sete mil duzentos e sessenta e 115 

oito reais), sendo que a última parcela no valor de $26.222,01 (Vinte e seis mil 116 

duzentos e vinte e dois reais e um centavo) foi devolvida e o Estado não 117 

autoriza a reprogramação. Foram feitas algumas considerações sobre a 118 

impossibilidade de utilizar a ultima parcela do recurso Estadual, sendo 119 

destacada a necessidade de o Governo Estadual adotar nova postura com 120 

relação à reprogramação. A Sra. Victalina e o conselheiro José Fernando 121 

fizeram algumas reflexões,  observando que se trata de um jogo político que 122 

entrava e interfere concretamente nas ações.  Após algumas reflexões e 123 

comentários dos participantes sobre a insuficiência de recursos financeiros e 124 

humanos que interferem na qualidade de serviços, Lucineia lembrou que essas 125 

reflexões devem ser apontadas e discutidas nas Conferências deste ano que 126 



terá como tema “A gestão e o financiamento na efetivação do SUAS”. 127 

Finalizando, Dalva esclareceu que o Governo Federal ainda não disponibilizou 128 

o Demonstrativo Sintético Financeiro, porém considerando a necessidade da 129 

deliberação do Colegiado para que Órgão Gestor possa utilizar os recursos 130 

reprogramados, definiu-se pela apresentação da Prestação de Contas anterior 131 

a essa disponibilização do MDS. Tina solicitou a deliberação do colegiado 132 

quanto à aprovação da Prestação de Contas dos serviços executados e da 133 

reprogramação de saldo. O colegiado aprovou por unanimidade a Prestação de 134 

Contas-2012 e a reprogramação de saldos conforme planilhas apresentadas e 135 

anexas a esta ata. Dando seguimento, passou-se ao próximo assunto da 136 

pauta, sendo a instalação do Centro Pop. A secretaria de Ação Social, Sra. 137 

Gislaine, lembrou sobre o Seminário da População em Situação de Rua, 138 

ocorrido no ano passado e informou que no inicio deste ano o Ministério 139 

Público solicitou esclarecimentos da Secretaria de Ação Social sobre as 140 

propostas estabelecidas naquele Seminário. E após foi criada uma Comissão 141 

Intersetorial composta pelas Secretarias de Saúde, Educação, Assistência 142 

Social e Segurança com o objetivo de estudar propostas para a Política da 143 

População em Situação de Rua. Com relação à Assistência Social ficou 144 

evidenciado que os serviços já existem, e após estudos das orientações 145 

técnicas, verificou-se que seria mais efetivo fortalecer e qualificar as ações já 146 

existentes. O Busca Ativa teve a equipe fortalecida com a contratação de novos 147 

profissionais. O Centro Pop tem previsão de implantação para junho, a equipe 148 

está em processo de contratação, e atenderá as normas de equipe básica de 149 

referência. Gislaine apontou dificuldades na implantação desta Unidade, devido 150 

a resistência da comunidade na locação do espaço para o atendimento desse 151 



público. A reforma do Abrigo/Casa de Passagem também é outra ação. 152 

Apresentou, de forma sucinta, as ações da Secretaria de Saúde, sendo a 153 

instalação de 03 consultórios na rua; a Casa de Acolhimento para atendimento 154 

de enfermaria, soro, medicação, dentre outros. A Secretaria de Meio Ambiente 155 

terá como atribuição fiscalizar as áreas privadas e a intensificação da limpeza 156 

de terrenos. Gislaine explicou sobre a ação educativa que prevê a orientação e 157 

envolvimento de toda a comunidade nesse processo. Apontou que a proposta 158 

do Seminário da População em Situação de Rua de formação de um fórum de 159 

discussão sobre a pessoa em situação de rua, não deve ser descartada 160 

sugerindo que seja retomada. José Fernando propôs uma ampla discussão 161 

com todos os trabalhadores sobre o entendimento a respeito do “busca ativa”, 162 

bem como sobre as ações do Centro Pop e se dispôs a ajudar nessa discussão 163 

e reflexão. Ana Paula enfatizou que essa é uma preocupação da Sedas e 164 

afirmou que esse trabalho de reflexão e de repensar esse Serviço tem sido 165 

feito, porém ainda a pequenos passos. O conselheiro José Fernando apontou 166 

também a importância de se pensar regionalmente, com os municípios da 167 

região, buscando assim uma qualificação da discussão. Passando ao assunto 168 

seguinte, a Secretaria Gislaine fez algumas considerações sobre o Programa 169 

“Crack é possível vencer”, esclarecendo que é um Programa do Governo 170 

Federal, lançado em 2011, e recentemente Franca aderiu à proposta do 171 

programa, uma vez que o município também vivencia essa problemática. O 172 

Programa tem 03 eixos: prevenção, cuidado e autoridade. O Ministério 173 

articulador é o da Justiça, mas o programa é constituído pelos Ministérios da 174 

Saúde, Desenvolvimento Social, Justiça e Educação. Dentre as ações da 175 

Política de Assistência Social estão a prevenção e a reinserção social, 176 



desenvolvidos pelos Creas, Centro Pop, Serviços de Acolhimento e Busca 177 

Ativa. Na Saúde estão previstos todas as modalidades de Caps (Centro de 178 

Apoio Psicossocial). Na Segurança, o enfrentamento ao traficante. Estão 179 

previstas ainda, ações de capacitação de profissionais e campanhas 180 

educativas. Gislaine sugeriu a leitura do material e das orientações constantes 181 

no link de acesso do Programa no site do Governo Federal. Tina ressaltou a 182 

importância de o Órgão Gestor estar sempre trazendo essas informações para 183 

o Colegiado e fez alguns apontamentos sobre os assuntos apresentados 184 

reforçando a importância de toda a rede socioassistencial trabalhar em todas 185 

as ações numa linha preventiva. Dando seguimento a presidente passou ao 186 

primeiro informe referente a renovação de 2/3 do colegiado, apresentando o 187 

resultado da eleição ocorrida no ultimo dia 11 de abril. Maria Amélia avisou que 188 

a posse dos Conselheiros eleitos e indicados será no próximo dia 09 de maio 189 

as 8h30 na Acif. Sobre o pleito do Conseas, Tina informou que a conselheira 190 

Mariseti foi eleita titular. Mariseti agradeceu as pessoas que participaram como 191 

eleitores e contribuíram para que a mesma fosse eleita. O seguinte informe foi 192 

sobre a reunião da Fundação Casa da qual a presidente participou. Tina disse 193 

que serão agendadas outras reuniões e a mesma trará noticias nas próximas 194 

reuniões.  Em seguida apresentou o convite do Sindifranca - “1ª Noite Cidade 195 

do Calçado” que será dia 07 de maio às 19h no Hotel Dan Inn, havendo a 196 

necessidade de confirmação de presença até amanhã dia 19 de abril. O outro 197 

informe referiu-se ao evento da Defensoria Publica sobre o curso “Novos 198 

caminhos para a Gestão dos Serviços de Acolhimento Institucional das 199 

Crianças e dos Adolescentes” que será dia 02 de maio. E como último informe 200 

a Sra. Victalina convidou todos os presentes para participação na posse dos 201 



conselheiros do Comuti no dia 03 de maio na Secretaria de Segurança às 202 

8h30. Nada mais havendo a tratar a reunião foi encerrada e a ata lavrada pela 203 

Secretária Executiva do CMAS. 204 


